A 2014 EPIFANIA

(Is 60,1-6; Ef 3,2-3a.5-6; Mt 2,1-12)
1) As três imagens de Isaias sobre o tempo da salvação (Is 60,1-6)  

Epifania é a mais antiga forma do Natal. 
Devemos ver a promessa da Epifania nesta visão de esplendor: O povo de Deus se vestirá de luz divina; será total e definitiva a diferença entre os que são de Cristo e os que a Ele não pertencem. –Há a perspectiva universal, da qual todos, pela fé, poderão participar. Os dons oferecidos pelos reis magos, pagãos, simbolizam isto.

a) A Igreja toda e cada alma fiel recebe a glória de Deus: “Levanta-te, acende as luzes, Jerusalém, porque chegou a tua luz, apareceu sobre ti a glória do Senhor” Este é o convite para a Igreja toda, e para cada um de nós: “reveste-te de luz, da luz do Senhor! A gloria de Deus resplandece sobre ti” (cf. 60,1).

b) No meio do mundo do pecado já brilha a nova luz. A profunda diferença entre os pagãos e o povo de Deus que crê: “Eis que a terra está envolvida em trevas e nuvens escuras cobrem os povos; mas sobre ti apareceu o Senhor, e sua glória já se manifesta sobre ti” (60,2). Esta imagem vale hoje para os que não crêem e os que adoram o Cristo nato em Belém, crendo n’Ele. 

c) Num cenário solene anuncia-se o fim da história: “As nações se encaminharão à tua luz, e os reis, ao brilho de tua aurora. Levanta os olhos e olha à tua volta: todos se reúnem para vir a ti; teus filhos chegam de longe, e tuas filhas carregadas em teus braços” (60,3-4 cf. 57,6-7).

2) A profunda visão do mistério de Deus  entre nós (Ef 3,2-3a.5-6)
As gerações do passado não conheciam este mistério, agora revelado aos Seus santos apóstolos e profetas por meio do Espírito (Ef 3,5). A Igreja é o lugar desta grandiosa união e reunião de todos os povos, todas as raças. Que bela é a Igreja missionária!


“Os pagãos são admitidos à mesma herança, são membros do 
mesmo corpo, são associados à mesma promessa em Jesus 
Cristo, por meio do evangelho” (3,6).

3) Os Magos adoram o Rei do Céu (Mt 2,1-12)  

Os Magos, tendo chegado a Jerusalém, e finalmente a Belém, oferecem os três dons: Ouro, incenso, mirra. O ouro, segundo a interpretação normal, é o dom que se faz a um Rei. O incenso, para os pagãos e para os judeus, é oferecido exclusivamente à Divindade. A mirra simboliza o sofrimento. - Mas não basta admirar estes três dons nas mãos dos reis magos. 

Nós devemos oferecer o ouro ao Rei-Redentor: tudo o mais precioso em nossa existência: a própria vida, a saúde, o amor mais delicado, tudo isto pertence ao Cristo e, com Cristo, o oferecemos a Deus Pai.

O incenso é nossa adoração a Deus, do fundo de nosso ser.

A mirra tudo o que em nossa vida é sofrimento, decepção, dificuldade, morte, toda a incapacidade de fazermos o bem que queremos fazer. Tudo isto queremos unir ao sofrimento redentor de Jesus. 

O mais importante é que façamos o que os magos fizeram: “Entraram na casa, viram o menino com Maria, sua mãe. Ajoelharam-se diante dele, e o adoraram” (Mt 2,11).

Continua a procissão dos povos que devem chegar ao Cristo. Também eu estou nesta procissão infinita, levando comigo os dons que Deus me tem dado, e os dons que a vida me fez receber. Tudo levo ao Rei da glória, deitado no presépio e gloriosamente reinando no céu. Levo as abnegações, o amor, a esperança e a minha adoração. Nós o amamos e sabemos que Ele veio a este mundo, porque Ele nos ama. 
